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       ERRATA 
 

Folha Parágrafo/linha Onde se lê Leia-se 

i 1/4 ...é uma proposta especulativa e minimalista para 
investigar... 
 

...é uma proposta minimalista para 
investigar... 

i 1/21 ...revelar comportamentos intrigantes consistentes... 
 

...revelar comportamentos intrigantes, 
porém consistentes... 
 

i 1/26 ...e a cooperatividade estrutural, corraboram com a... 
 

...e a cooperatividade estrutural, 
corroboram com a... 

ii 1/23 ...emerges as a amount that depends...  
 

...emerges as an amount that depends... 

2 1/4 ...minimalistas apresentarem a peculiaridade...  
 

...minimalistas apresentam a 
peculiaridade... 

2 2/11 ...novos fenômenos, a criticalidade auto...  
 

...novos fenômenos, como a 
criticalidade auto... 

2 3/9 ...originalmente também proposto por Plaxco...  
 

...originalmente proposto por Plaxco... 

3 1/14 ...termodinâmica clássica [18]... ...termodinâmica clássica 
(termodinâmica de equilíbrio) [18]... 

11 1/2 ...[39]), tem sido o centro de nossas...  
 

...[39]), têm sido o centro de nossas... 

13 3/3 ...(nanoscópico) de um sistema heterogêneo...  
 

...(nanoscópica) de um sistema 
heterogêneo...  

13 4/5 ...faixa estreita de temperatura. Como...  ...faixa estreita de temperaturas. 



 Como... 
14 2/10 ...responder questões como essas possuem potencial...  

 
...responder questões como essas 
apresenta potencial... 

16 2/7 ...também já citado, em meados da década de... ...também já citado no primeiro 
capítulo, em meados da década de... 

17 2/4 ...para uma proteína típica, sua estabilidade, que para 
uma proteína típica, é da ordem de...  
 

...para uma proteína típica, sua 
estabilidade é da ordem de... 

21 2/5 ...tais CSA’s configurações possuem padrões... ...tais configurações CSA’s possuem 
padrões... 

24 3/9 ...é necessário especificar. Os integrantes de cada... ...é necessário especificar os integrantes 
de cada... 

24 3/11 ...R e C. Os membros do conjunto R(1)... 
 

...R e C. Para os membros do conjunto 
R(1)... 

26 1/13 ..., constituem o conjunto de parâmetros do modelo... ..., constitui os parâmetros do modelo... 
27 1/6 ...hidrofóbico {hj,j}, conforme...  

 
...hidrofóbico {hi,j}, conforme... 

32 1/2 ...mais tarde, no tópico 4.2)... 
 

...mais adiante, no tópico 4.2)... 

33 4/4 ...considerados com que em contato quando... ...considerados em contato quando... 
37 1/6 ...é praticamente o mesmo que para... ...é praticamente a mesma que para... 
38 1/6 ...intervalo 1.2  T  1.5 apresentam o mesmo... 

 
...intervalo 1.2  � T  � 1.5 apresentam o 
mesmo... 

40 2/2 Para todos os casos, foram considerados... Para todos os casos adotamos... 
41 Figura 3-A, 

caixa de texto da 
figura superior 

Ajuste com uma única exponencial. Ajuste com duas exponenciais. 

41 Figura 3-A, 
valor <q> na 

figura inferior 

<q>=1.16 Não se pode definir o valor médio de 
uma grandeza quando está é dada por 
uma distribuição bimodal. 

44 1/15 No, caso intermediário, com... No caso intermediário, com... 



45 3/3 ...ou seja, q* ��<q>>. Realmente,... ...ou seja, q* ��<q>. Realmente,... 
46 3/4 O curioso é OC é um parâmetro global, pois OC 

essencialmente é...  
 

O curioso é OC ser considerado um 
parâmetro global, pois ele 
essencialmente é... 

50 Figura 5, 
legenda 

...T=1 (unidades de energia/k);... ...T=1 (unidades de energia/K);... 

50 2/4 ...consideradas (sem nehum... ...consideradas (sem nenhum... 
53 2/6 ...referidas tabelas. E quanto a... ...referidas Tabelas. E quanto a... 
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...os resíduos que realizam os contatos 
nativos. O valor ótimo do índice 
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866 (q = 1.10) é usado como referência 
para as outras quatro estruturas 
apresentadas aqui. Segue o alvo 1128. 
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frase da coluna ao lado. 

Segue o alvo 36335. 

 


